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V 

Dr Vasile Suciu, 
p ă r i n t e l e v i c a r a fos t c e n t r u l 
e n t u z i a s m u l u i n o s t r u , ia z i u a 
d e i ev i . 

Mai t r ă i e s a îneă bătrân i , car i 
au f o s t martor i la e v e n i m e n t e l e , 
c e s 'au d e s f ă ş u r a t în B l a j la 
1 8 4 8 ? 

Ziua de 17 Noemvrie 1918 
c r e d e m , c ă e v r e d n i c ă s ă fie 
p u s ă a lătur i de e l e . 

C a t e d r a l a g e m e a de l u m e ; 
s t e a g u l t r i c o l o r e r a în f runtea 
g r u p u l u i ofiţeri lor r o m â n i , e ş a r p e 
ş i c o c a r d e n a ţ i o a a l e — p r e t u ­
t i n d e n i . 

Şi l u m e a a i s b u c n i t în l a c r i m i , 
c â n d p ă r i n t e l e v i e a r a p o m e n i t 
i a s f inte le daruri , d ia u ş a î m ­
p ă r ă t e a s c ă , p e eroii-martiri, 
c a r i au trebui t să m o a r ă , pentru 
c a n e a m u l s ă s e fi putut î n v r e d ­
n ic i d e măreţ ia a c e s t e i z i l e . 

G o a r n a a sunat a l a r m a , c â n d 
p ă r i n t e l e v i c a r i u , î n t o r s s p r e a l ­
tar , a d e p u s c e l dintâiu j u r ă ­
m â n t u l . A m jurat a p o i n o i ; c l o ­
p o t e l e C a t e d r a l e i v e s t i a u lumi i 
c l i p a s fântă ş i î n ă l ţ ă t o a r e după 
atâtea l a c r i m i şi umi l i r i de 
v e a c u r i . 

C h i p a l păr in te lu i v i c a r Dr. 
Vasile- Suciu s e d e s p r i n d e d ia 

v ă i m ă s a l a a c e s t e i s ă r b ă t o r i n a -
ţ i o n a l e , c a o s t a t u i e d e b r o n z , 
c u c a r a c t e r u l lu i i n t e g r u , c u 
m o d e s t i a - i de p r e o t şi în a c e e a ş 
v r e m e — c u e n e r g i a b ă r b ă t e a s c ă , 
c e n u c u n o a ş t e n i c i un o b s t a c o l 
ş i nici o jertfă, c e o r e c l a m ă 
s f in ţen ia c l i p e i şi a l tarul n a ţ i o n a l . 

V r e m i l e mar i au c r e i a t to t -
d e a u a a o a m e n i mari . 

E i existau ş i mai nainte , dar 
a u i e ş i a u la i v e a l ă , c ă c i nu era 
n e v o i e de ei . 

C â n d bate î n s ă c e a s u l — c e a s u l 
i s tor i c , c a r e i n d i c ă : p l in irea 
v r e m i i — e i răsar ca d i a pă­
mânt ş i s e p a n fără ş o v ă i r e în 
fruntea m a s s e l o r . 

F i i sa lu ta t ş i b ineven i t , P ă ­
r inte Vasile Suciu, în f r u n t e a 
n o a s t r ă ! 

a a a 

•.V» 

Z I A R N A Ţ I O N A L C O T I D I A N 

Jurământul Jlăjenilor. 

D u m i n e c a d e azi a fos t p e n t u 
B l ă j e n i , şi p e n t r u n e a m u l r o m â ­
n e s c una dintre s ă r b ă t o r i l e n a ­
ţ i o n a l e c e l e mai s t r ă l u c i t e . D u p * 
c u m am a n u n ţ a t J u r ă m â n t u l 
s o l e m n al C o n s i l i u l u i , al G a r d e i 
N a ţ i o n a l e şi al tu turor c o r p o r a -
ţ i u n i l o r d in l o c . a v e a să s e 
d e p u n ă a tunc i . 

L a o a r e l e 9 în s u n e t u l c l o p o ­
t e l o r ş i în s e m n u l d e a l a r m a l 
G a r d e i N a ţ i o n a l e , s o s e ş t e II. S a 
p ă r i n t e l e v i c a r Dr . V a s i l e S u c i u 
c u birja curţ i i . 

S c r v i u l d i v i n e s t e o f ic ia t de 
P ă r i n t e l e V i c a r ş i d e d i r e c t o r i i 
tu turor i n s t i t u t e l o r n o a s t r e c u l ­
t u r a l e d in B l a j : Dr Isidor 
Marcu ( t e o l o g i e ) , Dr. Ambroziu 
Cheţian ( g i m n a z i u ) I. F. Ne-

gruiw ( p e d a g o g i e ) ş i Silviu 
Nestor ( ş c o a l a c i v i l ă de fe te ) . 

Ofiţeri i r o m â n i d in Bla j , s u b 
c o n d u c e r e a d n i l o r I. M u n t e a n u , 
V. M u n t e a n u , D r . D . S z a b o , 
Dr . Ius t in N e s t o r , E m i l F . N e -
g r u ţ i u e t c . s'a p r e z e n t a t c o r ­
p o r a t i v , p o s t â n d u - s e e u s t i n d a r d 
t r i o o l o r în d r e a p t a t inde i b i s e r i ­
c e ş t i , l ângă t r o n u l a r h i e r e s c , 
î a s t i n g ă s'a g r u p a t R e u n i u n e a 
f e m e i l o r r o m â n e din l o o , apo i 
m e s e r i a ş i i c u s t i n d a r d u l l o r şi 
p o m p i e r i i , c u s t indardu l e l i b e r a t 
n u m a i a c u m , d u p ă o c a p t u r a r e 
v o l n i c * d e o p t ani . 

In l o c u l o b i ş a u i t e l o r e c t e n i i 
pentru D o m n i t o r s'au r e c i t a t 
e c t e n i i l e : P e n t r u îna l ta n o a s t ă 
s t ă p â n i r e n a ţ i o n a l ă ş i p e n t r u 
m a r e l e sfat al na ţ iune i i r o m â n e 
— D o m n u l u i să » e r u g ă m iar 
l a i e ş i r e a c u af la te le daruri , în 
l o a u l I m ă r a t u l u i - R e g e , s'a ros t i t 
d e a s e m e n e a E c t e n i e : 

*Pe preaînalta noastră stă­
pânire naţională şi pe marele 
sfat al Naţiunii române — 
Domnul Dumnezeu să le po­
menească întru împărăţia Sa<. 

D u p ă s f in te l e darur i , când e c -
ten ia d e m a i s u s s'a repetat , 
e o r u l a i n t o n a t s t ro fa pr imă din 
„ D e ş t e a p t ă - t e R o m â n e " . A fost 

i \ u n . m o m e n t d e o s e b i t de înăl ţător 

17, Noemvrie nou 1918. 

m a i a l e s la I e ş i r e a c u D a r u r i l e , 
c â n d P ă r i n t e l e c i c a r Dr . V. S u c i u 
a pomenit ," e m o ţ i o n a t p â a ă la 
l a c r i m i : pe Eroii noştri de 
pretutindeni, pentru al căror 
sânge ne-am învrednicit să 
ajungem măreţia acestor sile, 
Domnul Dumneseu să-i po­
menească întru împărăţia Sa. 

G l a s u l Păr in te lu i V i c a r a f o s t 
întretăi t de s u g h i ţ e d e p l â n s ş i 
o c h i i m u l t o r a s t r ă l u c e a u în l a ­
cr imi . 

La r u g l c i u n e a A m v a n u l u i , 
când s'a p a m e n i t i a r ă ş i Înalta 
S t ă p â n i r e a N a ţ i u n i i R o m â n e , 
c o r u l a în trerupt r u g ă c i u n e a 
d i r e c t o r u l u i I. F. Negruţiu, i n ­
t o n â n d s t ro fa d in u r m ă a Im­
nulu i n a ţ o n a l : 

P r e o ţ i cu C r u c e a 'n frunte . 

U r m e a s ă a p o i s c e n a s o l e m n ă 1 
a d e p u n e r i i J u r ă m â n t u l u i ! 

P ă r i n t e l e v i c a r Dr . V. S u c i u 
î n t o v ă r ă ş i t d e p r e o ţ i i c o n c e l e -
branţi u r c ă t e t r a p o d u l d ia m i j ­
l o c u l b i s e r i c i i ş i r o s t e ş t e o e n ­
tuziastă v o r b i r e . î n t o r c â n d u - s e -
apoi c u faţa s p r e al tar , II. S a 
d e p u n e e e l d intâ iu j u r ă m â n t u l 
s o l e m n . M e m b r i i C o n s i s t o r u l u i 
din B l a j s e p o s t e a z ă a p o i în faţa 
t e t r a p o d u l u i ş i a lă tur i d e t o a t e 
R e u n i u n i l e d in B l a j d e p u n j u r ă ­
mântul după f o r m u l a : 

Jurământul. Eu jor atot-\ 
puternicului Dumnezeu, cumcă 
întru toate voi fi cu credinţă 
şi supunere câtră Consiliul 
naţional român din Ungaria 
şi Iransinwania, care este 
supremul for al naţiunei ro­
mâne din Ungaria şi Tran­
silvania. Conştiu de datorin-
ţele ce ne inpun vremurile 
istorice de azi, jor că în toate 
manifestările vieţei mele voi 
fi fiu credincios naţiunei uni­
tare române şi nu voi ridica 
mâna mea asupra fraţilor 
mei, locuiască pe orice fel de 
teritor politic. 

Aşa să-mi ajute Dumneseu! 

A f o s t o c l i p ă m a i s o l e m n ă 
p r o b a b i l c a a c e e a d i a 1848. 

S t e a g u r i l e R e u n i u n i l o r ş i c e l 
n a ţ i o n a l a u fos t p l e c a t e la p ă ­
m â n t în faţa t e t r a p o d u l u i ţ i m u l ­
ţ i m e a a d e p u s j u r ă m â n t u l s o l e m n 
e u m â a a p e i n i m ă s a u r i d i c â n d 
trei d e g e t e în aer , d e c l a r â n d 
c r e d i n ţ a n e s t r ă m u t a t ă C o n z i l i u l u i 
N a ţ i o n a l R o m â n , pe c a r e îl v o r 
a p ă r ă în tre o r i c e împre jurăr i , 
c u p i e p t u r i l e l or . 

C o r u l i n t o n e a z ă „ P e - a l n o s t r u 
s t e a g e s c r i s un i re c u a d a u s u l , 
pe c a r e II c u n o ş t e a m n u m a i 
m a i r e c e n t j . 

(II v o m da în nru l p r o v i m . ) 
P ă r i n t e l e v i c a r m u l ţ ă m e ş t e 

apo i p u b l i c u l u i p e n t r u a z i s t o n ţ e , 
Indemnându-1 c ă i a p a r t a l a m u l -
ţămita a d u s ă P r o v e d i n ţ e i , p r i n 
i m n u l „ M ă r i r e întru c e i d e s u s 
lu i D u m n e z e u . 

S e r v i c i u l d i v i n s e t e r m i n ă la 
o r e l e 10 l / a a u i n t o n a r e a I m n u l u i 
n a ţ i o n a l „ D e ş t e a p t ă - t e R o m â n e " . 

L a p r â n z s'a dat l a c u r t e , o 
m a s ă d e p a t r u z e c i t a c â m u r i , 
u n d e s'au ros t i t m a i m u l t e v o r ­
biri e n t u z i a s t e . Orator i i a u fos t : 
Păr. v i c a r D r . V. S u c i u , prof . 
G. P r e c u p , a d v . D r . D . S a b o ş i 
Dr . V. H â n c u , m e d i c . 

Drumul meu pe Târnava 
mică în sus. 

— Raport despre organixaraa comu­
nelor: Spini, Şona, Jidvei, Feita, Ce­
tatea de balta, Sântămarie ţi Cipfclna. — 

II. 

Lun i , Îna inte d e amiaz i , la 9 
o r e ş i j u m ă t a t e n e a p r o p i e m d e 
C e t a t e a - d e - b a l t ă . U r c ă m d e a l u l 
d i n s p r e T ă t â r l a u a . In c u l m e 
p o p o s i m puţ in . 

In faţa n o a s t r ă c C e t a t e a - d e -
baltă, o r ă ş e l u l dela p o a l e l e c a ­
s t e lu lu i , în c a r e p e v r e m u r i a 
f o s t s t ă p â n P e t r u R a r e ş . D i n c o l o 
d e T â r n a v a z ă r i m în b ă t a i a s o a ­
re lu i S â n t ă m ă r i a , C ă p â l n a , S&n-
m i c l ă u ş u l ş i a l t e c o m u n e m a i 
depărta te . 

F ă r ă m u l t ă z ă b a v ă i n t r ă m în 
C e t a t e a - d e - b a l t ă . S t r a d a , p r i n 
c a r e t r e c e m , s e p a r e p ă r ă s i t ă . 
N i m e n i n i c ă i r i . S e a u d e n u m a i 
d i n d e p ă r t a r e un a m e s t e c d e 
s t r i g ă t e , d i n ' c a r e p e p a s , c e 
Î n a i n t ă m s e d e s p r i n d e t o t m a i 



Fag. 2. Nr de propaganda 6. 

limpede: S i trăiască! Trăiască 
România mare! 

Un moment am stat nedumeriţi. 
Ia câteva clipe însă am ajuns 
în dreptul bisericii unite. Ta­
bloul, ce ni-s'a înfăţişat aici, 
ne-a esplicat totul. 

In frunte venia un banderiu, 
compus din călăreţi, cu steagul 
naţional îa mână. Le urmă o 
trăsură încărcată de crengi de 
brad şi flori, încât abia se ve ­
deau cei din trăsură. Pe drum 
de-a lungul şi de-a latul, cât 
veai cu ochii popor imens. Era 
delegaţia blăjenilor, compusă 
din dnii: farmacistul Dragoş şi 
învăţătorul Iozon, cari se întor­
ceau din drumul de organizare 
dela Basna, Blăjel, Boian, Cră-
eiuael şi Tătârlaua. 

M'am dat jos din trăsură. 
Dânşii asemenea. Dăm mâna ca 
fraţi de apostolic Poporul ne 
aclamează într'una. Ni-se umplu 
ochii de lacrămi, văzând atâta 
însufleţire pentru cauza sfântă 
naţională din partea Cetăţenilor 
de baltă, cari în acestea zile 
mari, dar grele, nu şi-au mânjit 
nici mâna, nici sufletul cu avutul 
altora. Mulţămită păstorilor su­
fleteşti: protopopul Todoran şi 
preotului Dascăl. 

Ne ducem cu toţii la casa 
părintelui Dascăl. O deputăţie 
Invită şi pe părintele protopop 
Todoran. Tineretul o ia după 
fanfara orăşelului. 

Intr'o jumătate de oră e tot 
natul de faţă, cu mic şi marc. 
Fără amânare ne punem în şiruri 
de câte patru. In frunte merg 
stegarii. Urmează fanfara. Apoi 
preoţii şi delegaţii şi în urma 
lor tot poporul. Fanfara Into­
nează imnul naţional. Mergem 
până în piaţă. In faţa primăriei 
se ţine adunarea naţională, la 
care asistă şi străini foarte mulţi. 
Oratorul nostru explică însem­
nătatea zilelor mari, a zilelor de 
sărbătoare, ce trăim. I-a în­
demnat pe toţi la frăţietate, la 
o vieaţă pacinică cu ceialalţi 
locuitori ai orăşelului. Le-a citit 
şi tălmăcit nota americană. 

După acestea se alege Con­
siliul Naţional local, apoi se 
formează garda dintre cei mai 
aleşi ficiori ai satului sub co­
manda dlui sublocotenent Tătar. 

Terminându se adunarea, se 
înşiră din nou conductul. P a r ­
curge în sunetul fanfarei toate 
stradele. Ajunge la s. biser ică, 
aici depune jurământul întreg 
Consiliul naţional local. 

Dela s. biserică mergem iară 
la locuinţa păr. Dascăl, de unde, 
luând masa, am plecat, îasoţit 
de poporul întreg, cătră Sântă-
Mărţe. 

In mijlocul Cetăţii-de-baltă 
ne-am oprit o clipită şi la casa 
fruntaşului octogenar, Nichită 
Tătar, care ne spune, că ai lui 
încă de pe vremea iobagi ti au 

purtat luptă eu groful pentru 
păşuna tu l şi p ă d u r e a satului . 

La podul Tâ rnave i ne des­
părţim de cetăţenii-de-bal tă . 
Timpul trece repede. Ne gră ­
bim că t ră Sântă-Mărie . In urma 
noastră răsună , ca un g las de 
tunet: Trăiască,trăiască România 
mare. 

In Sân tămăr ie ne pr imeşte 
aceeaş dragos te de neam, ca şi 
Cetate-de-baltă. Sufletele şi-au 
scu tura t amor ţea la de veacur i , 
l imbile s 'au desfăcut . 

Ne oprim In faţa s biserici. 
Preotul Negrea ne spune, că şi-a 
format deja g a r d a şi a les Con­
siliul. Numai preşedintele le 
lipsia. 

Am adresa t câ teva cuvinte şi 
aici poporulu i ca să t ră iască în 
bună în ţe legere cu maghiari i din 
sat, să gr i jească de ord inea sa­
tului, de avutul şi vieaţa fiecă­
ruia, fără deosebi re de neam 
şi lege. 

La u r m ă s ' a a les cu ac lamaţ ie 
de p reşedinte cel mai vrednic 
şi cel mai cumpăta t om din sat. 

Suntem apoi poftiţi pe câteva 
momente la casa păr in te lu i Ne­
grea . Ne însoţeşte tot satul . 
Bucur ia e maire. In cur tea p r eo ­
tului se încinge o horă vese lă . 
La marginea T â r n a v e i sună în 
cinstea zilei t r cascur i l e . Noi 
plecăm, căci pe aa tă am v rea 
să fim acasă . 

Ia capul Căpâhiei ne aşteaptă 
preotul Oltean, învăţător i i T o ­
doran şi Abusan, preşedin te le 
Consil iului şi toată ga rda naţ io­
nală. Se dau salve în onoa rea 
noas t ră . Preotu l ne bineventează. 
Ii r ă spundem. Mergem apoi cu 
toţii până în cur tea şcolii, unde 
se ţine a d u n a r e a naţ ională. Am 
luat cu p l ăce re spre ştire, că 
Consil iul şi g a r d a s'au format. 
I-am îndemnat mai a les după 
celea în tâmpla te , la ordine. — 
Mi-au p romis , că vor face totul, 
ca şi în pr iv inţa aceas ta Căpâlna 
să fiie în fruntea ce lo ia la l te co­
mune de pe valea TârnaveHmici . 

E r a binişor sară, câad s'a 
te rmina t adunarea . Intrăm pe 
un moment la păr intele Oltean. 
La 6 o re sa ra ne luăm rama? 
bun. La 7 ore am sosit în Blaj, 
unde mi-arn p rezen ta t Consilitslui 
naţ ional rapor tu l despre celea 
isprăvi te pe valea Târnave i -mic i . 

A u g . C a l i a n i . 
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Organizarea în alte 
centre. 

Primim următoare le r apoar te : 

Murăş- Vioara. 
în mijlocul unei însufleţiri ex ­

t r a o r d i n a r e şi in prezenţa unc 
mulţimi d e p e s t e 5000 o a m e n ; 

s 'a ţinut în S 1. c. aduna rea de 
const i tu i re a Conziliului Naţ io ­
nal Român din M-Uioara. 

După servici i le divine oficiaţi 
la ambele biser ici — popa ru i 

român gr. or. sub s t indarde na­
ţ ionale şi în semeţul fanfarei 
băieş i lor a m e r s la biser ica gr. 
catol ică . înaintea căre ia sub ce ­
rul l iber s'a ţinut adunarea . 

Parohu l român Petru Roşea 
în cuvinte emoţ ionate deschide 
adunarea şi p ropune de prez i ­
dent pe dl p ro topop gr. cat. Emil 
Pop, pe ca r e aduna rea cu în­
sufleţire de nedesc r i s îl alege. 

După înăl ţă toare» vorbi re de 
desch ide re a nou alesului p r e ­
zident ia cuvântul aprec ia tu l 
fruntaş Dr. luliu Morar iu ad­
vocat , c a r e în vorb i re fulmi­
nantă ara tă rostul adunări i şi în­
cheie cu cet i rea apelului Con­
ziliului Naţ ional din Blaj. 

Sfârs indu-se vorbir i le , se con­
sti tue Sfatul Naţional local , ca re 
depune îndată jurământu l şi apoi 
se enunţă fo rmarea gardei na-
ţioale pent ru sus ţ inerea ordinei 
şi s iguran ţe i publice. 

T e r m i n a t e aceste , mulţimea 
însufleţită cu e l a B indescript ibi l , 
dar păs t rând cea mai desăvâr ­
şită ordine — p e r c u r g e străzi le 
oraşului în sunetul marşur i lo r 
şi cân tece lo r na ţ iona 'c şi a rbo­
rează pe ambele b iser ic i şi la 
institutul de bani „Şoimul" dra­
pelul naţional , ca re azi fâlfăe 
falnic p reves t i to r a l plinirii sfân­
tului nos t ru ideal. 

Petru Roşea, pa roh . 

La Beinş, Coaziliul Naţional 
Roman s'a consti tui t pc cum ur­
mează: 

Membri i Comitelui execut iv : 
Dr. I. Ciordaş , Dr. G. Cosma, 
Dr. C. Popovic iu . Dr. C. Pavel, 
Dr. C. Nyeş , C. Selăgian , I. Cri-
şan, Dr. Al. P teancu , Dr. V. 
Hetcou, Moisc Popoviciu, Gh. 
Ardelean, M. Popluca . 

Biroul Conziliului Naţ ional : 
Dr. C. Pavel see re ta r , Dr. Tr . 
A. P in ten i notar, T. Kaica. Gr. 
Riţiu şi I. F i ldan subnotar . 

G a r d a Mili tară Română stă 
sub c o n d u c e r e * locot. coman­
dant Dr. I. Voşt inar . — Numă­
rul gardiş t i lor este 100. — E 
vorba să se facă un Batal ion 
pent ru ţinutul Beins. 

Oficiant şi majordom al Con­
ziliului Naţ ional R o m â n : Ştefan 
Cosma stud. în drept . — Comi­
tetul şi-a început act ivi tatea deja 
în 4 Noemvr ie . (cp)-
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C ărturari români, luminaţi sa-
tale şi organizaţi-le! Aceste clipe 
istorice trebuie să vă găsească 
unde vi-e locul: în fruntea po­
porului. 

Fraţi dela sate, ascultaţi de 
fruntaşii voştri! Grupaţi-vă în 
jurul lor. Păstraţi buna râiv 
duială! Arătaţi-vă vrednici de 
numele de român! 
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Jttj&l ]i"6U. 
Ungaria nepublică. 

Ungari? s'a proclamat de republică. Regatul milenar al 
Ungariei a încetat. Coroana sfântului Ştefan, care o mie de 
ani a împodobit atâtea capete de regi, ajunge de acum înainte 
în muzeu. în dimineaţa zilei de 16 Nov, la 11 ore, parla­
mentul vechiu s'a disolvat; locul i'l'a luat sfatul naţional un-
gureşe, care între aclamaţiile unei mulţimi imense a declarat 
Ungaria de republică. Hotărîrea adusă cu acest prilej e urmă­
toarea : 1. Ungaria e republică democratică independentă. 
2. Constituţii acestei republici arc s-o stabilească o adunare 
naţională constituantă, conchemată pe baza unui nou drept 
electoral. 3. Puterea supremă, pană ce adunarea constituantă 
nu va hotărî altfel, o va executa Kârolyi dimpreună cu sfatul 
naţional. 4. Guvernul să aducă în grabă legi democratice 
despre dreptul electoral general, egal şi secret, despre liber­
tatea de presă şi despre împărţirea de pământ între ţărani. 
Aceste legi să le aducă şi să ie execute de urgenţă. 5. Toate 
dispoziţiile de mai înainte, ce sunt în contradicţie cu aceste 
legi. se scot din vigoare. 

Sosirea dlui Dr. Iuliu Maniu în B l a j . 
Azi Luni la orele 9.30' a. m. a sosit la Blaj dl Dr. Iuliu 

Maniu. Sosirea d-sale a fost o adevărată sărbătoare. Doamnele 
şi inteligenţa din loc, l-au intimpinat în faţa locuinţei d-salc. 
Profesorul Precup îl salută de binevenire, iar dl Dr. MANIU 
răspunde într'un cald discurs de mulţămire, asigurând pe toţi, 
că va rămânea totdeauna la costul său. 

rupele române regulare pătrund i o t mai adânc 
* Seal. 

P r o p r i e t a r şi Ed i to r : 
Consiliul Naţional Român din Blaj. 
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